
        
            
                
            
        

    
	ALL IN, SEM LIMITES

	— · —

	O poder de pensar grande em um mundo que pensa pequeno

	 

	 

	 

	 

	 

	Um manifesto para quem não quer mais jogar pequeno

	 

	 

	David De Angelis

	 

	 

	Edição 2026 da Stargatebook

	Todos os direitos reservados

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicatória

	Dedico este livro a todos aqueles que acreditam que existe uma versão melhor de si mesmos, no futuro, à sua espera; e a todos aqueles que acreditam que existe, para eles, uma vida melhor a ser vivida e que estão dispostos a merecê-la

	 

	 


"Ser o que somos e tornar-nos o que somos capazes de ser é o único objetivo da vida."

	— Robert Louis Stevenson

	“O sucesso autêntico é alcançado apenas por aqueles que tiveram a ousadia de violar as regras, os padrões da normalidade, e seguir seu próprio caminho.”
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PREFÁCIO

	Se você abriu este livro, algo dentro de você já sabe que algo não está certo. Não com o mundo. Com a sua vida. Com a maneira como você a está vivendo. Com a distância, cada vez maior, entre o que você sente que pode ser e o que você está se contentando em ser.

	Vou te dizer logo, sem rodeios: este não é um livro para quem busca conforto. Este é um livro para quem busca a verdade. E a verdade, muitas vezes, dói antes de te libertar.

	A verdade é que você está jogando pequeno. Que está se contentando. Que aprendeu a chamar de “ser realista” o seu medo, de “ser responsável” a sua mediocridade, de “ser maduro” a sua rendição. Aprendeu a revestir de virtude as suas renúncias. E o mundo, ao seu redor, aplaude você por isso.

	Mas dentro de você, no silêncio da noite, quando as máscaras caem, você sabe que não era assim que as coisas deveriam ser. Você sabe que nasceu para algo maior. Você sabe que dentro de você existe uma versão mais poderosa, mais ampla, mais viva, que pede apenas para ser trazida à luz.

	Escrevi este livro para essa versão de você.

	Não para quem você é hoje. Não para quem você foi. Para quem você pode se tornar se apenas decidir parar de jogar pequeno, de se conter, de fazer concessões à sua grandeza.

	Nestas páginas, vou pedir-te algo incômodo. Vou pedir que penses dez vezes mais alto do que estás a pensar hoje. Vou pedir que ajas dez vezes mais, dez vezes com mais força, dez vezes com mais frequência. Vou pedir que abandones as desculpas que acumulaste e acariciaste durante anos como se fossem filhos preferidos. Vou pedir que deixes de ser razoável e que te tornes, aos olhos do mundo, maravilhosamente irracional.

	Não porque você seja especial. Mas porque você é. Você é no sentido mais profundo e original do termo: você tem uma única vida, irrepetível, e ninguém a viverá por você. Ninguém. Nunca.

	Será uma vida “all in” ou não. Não há meio-termo. O meio-termo é o cemitério dos sonhos, o lugar onde as pessoas vão morrer um pouco a cada dia.

	Tenho uma promessa a fazer-te: se leres este livro até ao fim, e se aplicares apenas uma fração do que leres, a tua vida nunca mais será a mesma. Não porque eu tenha poderes mágicos, mas porque a verdade, uma vez vista, não pode mais ser ignorada. E a verdade destas páginas é que a grandeza é sua, já é sua, e está esperando por você do outro lado de uma ação massiva, sustentada, obstinada, esplendidamente irracional.

	



	


INTRODUÇÃO: O MOMENTO DA VERDADE

	 

	Há um momento, na vida de cada pessoa, em que o véu cai. Um momento em que você acorda — literalmente ou metaforicamente — e percebe que a história que estava contando a si mesmo não bate. Que as desculpas não se sustentam mais. Que o roteiro que você está representando não é o seu. Que a vida que você está vivendo não é a vida que você veio ao mundo para viver.

	Para algumas pessoas, esse momento chega com o barulho de um desabamento: uma demissão, um diagnóstico, um rompimento, um fracasso. Para outras, chega em silêncio: uma tarde qualquer, na janela de um escritório qualquer, enquanto a chuva risca os vidros e, dentro de você, algo sussurra que não, não era isso. Não era para isso que você nasceu.

	Eu tive esse momento. Não uma vez. Muitas vezes.

	Deixa-me contar-te algo sobre mim, porque o que estás prestes a ler neste livro não é teoria. É vida vivida, é ferro forjado no fogo, é caminho percorrido com os meus pés antes mesmo de ser com a minha caneta.

	Passei anos da minha vida sentado a uma secretária, numa grande universidade italiana, a fazer o que chamo, com um meio sorriso e um meio de dor, de “o pequeno escriba”: escrever cartas, preencher formulários, classificar documentos burocráticos, arquivar papéis. Um trabalho que, dia após dia, apagava aquela pequena centelha de grandeza que sentia dentro de mim. Uma centelha que, nas tardes mais frias e silenciosas, me olhava nos olhos através do reflexo dos vidros embaçados e me perguntava: David, é isso? É essa a vida que você quer? É essa a canção que você quer cantar para o mundo?

	Por muito tempo, ignorei aquela voz. Eu dizia a mim mesmo, como todo mundo diz, que estava tudo bem assim. Que o salário chegava. Que o emprego era estável. Que já era o suficiente. O que mais eu queria? Eu tinha comprado o pacote completo da resignação disfarçada de maturidade e o carregava com a dignidade de quem entende como o mundo funciona.

	Então, um dia, aconteceu. A voz ficou forte demais para ser ignorada. Eu disse a mim mesmo que, se não a ouvisse agora, nunca mais a ouviria. E comecei a fazer algo. Nada grandioso. Pequenas coisas. Comecei a escrever. Comecei a ler vorazmente. Comecei a publicar livros — primeiro os meus, depois os de outros autores que eu admirava. Fundei, partindo literalmente do nada, minha própria editora. E um dia, depois de anos de persistência obstinada, saí daquele escritório. Pedi demissão. Libertei aquela centelha.

	Conto isso para te dizer uma única coisa: se eu consegui, você também consegue. Não porque eu seja especial. Não sou. Mas porque segui um princípio que hoje quero compartilhar com você nestas páginas: que a ação massiva, sustentada ao longo do tempo, conduz a vida. Que não são os talentos que fazem a diferença, mas a quantidade e a qualidade das ações que você decide realizar a cada dia. Que a grandeza não é um dom de poucos: é uma decisão ao alcance de todos.

	Há outra parte da minha história que quero compartilhar com você, porque ela resume tudo.

	Aos quinze anos, fui diagnosticado com um problema de visão, a miopia. Colocaram-me óculos no rosto. Disseram-me que era uma condição progressiva, irreversível, com a qual eu teria que conviver e pronto. Durante anos, usei aqueles óculos com frustração, vendo minha miopia aumentar de forma aparentemente inexorável. A ciência oficial, naquela época como hoje em grande parte, dizia que não havia nada a fazer. Que era preciso aceitar. Que a miopia era assim, ponto final.

	Eu poderia ter aceitado. Eu deveria, segundo a opinião geral. Sou alguém que estudou Direito, não Medicina. Não tinha credenciais, não tinha diplomas de medicina, não tinha nada. Apenas uma intuição e uma determinação que ninguém me pediu.

	Mas tomei uma decisão que mudou minha vida: decidi não aceitar. Decidi estudar pesquisas científicas internacionais, ler artigos em inglês que, no início, eu tinha dificuldade em compreender, fazer experiências em mim mesmo, buscar um caminho onde todos diziam que não havia caminho algum. Trabalhava em uma grande universidade e, no tempo livre, frequentava as várias bibliotecas médicas presentes no local. Aos poucos, aplicando as intuições que ia recolhendo, minha visão começou a melhorar. Anos depois, do que era um rapaz comum com um problema aparentemente insolúvel, surgiu um sistema de reeducação visual — o Power Vision System — que descrevi em um livro traduzido para várias línguas e que ajudou milhares, dezenas de milhares em todo o mundo a fazer algo pela própria visão.

	Tudo isso porque um rapaz, contra todas as evidências, contra todas as autoridades, contra todos os “não dá”, decidiu apostar tudo.

	Conto-lhe estas coisas, não para falar de mim. Conto-lhe estas coisas para que compreenda que a ação massiva, sustentada pela fé numa visão, é o multiplicador mais poderoso que existe no universo humano. E que este multiplicador está disponível para si, exatamente como esteve disponível para mim, exatamente como esteve disponível para todas as pessoas que, ao longo da história, fizeram algo significativo com a sua vida.

	Neste livro, vou falar sobre a Regra do 10X. Vou falar sobre como pensar dez vezes maior, agir dez vezes mais, viver dez vezes mais intensamente do que você está fazendo agora. Vou falar sobre o sucesso como seu dever, não como sua possibilidade. Vou falar sobre como destruir as desculpas, dominar o tempo, abraçar o medo, alimentar uma obsessão abençoada pelo que você quer se tornar.

	Não será confortável. Não será gentil na superfície. Será gentil em profundidade — porque a verdade, quando te ama, te sacode. Te dá um tapa. Te agarra pelos ombros e te diz: acorda, não é isso, não é aqui, há mais.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PARTE PRIMEIRA

	O MUNDO QUE JOGA PEQUENO

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	A ARMADILHA DA MEDIOCRIDADE

	“O único fracasso que você deve temer não é o de tentar e cair. É o de viver uma vida inteira sem nunca ter se arriscado de verdade.”

	Quero começar este capítulo com uma pergunta incômoda. Faço-a porque gosto de você, e quando se gosta de alguém, diz-se a verdade, não gentilezas.

	A pergunta é esta: você está vivendo ou apenas sobrevivendo?

	Há uma enorme diferença entre as duas coisas. Viver significa estar plenamente presente, plenamente vibrante, plenamente envolvido em algo que dê sentido aos seus dias. Sobreviver significa atravessar os dias como se atravessasse uma sala escura: com cautela, evitando bater em coisas, tentando chegar ao fim sem se machucar muito. Sobreviver significa estar vivo, mas não cheio de vida — e há uma diferença tão grande quanto um oceano entre as duas coisas.

	A maioria das pessoas que você encontra todos os dias — no supermercado, no escritório, no trânsito, nas filas — está sobrevivendo. Aprendeu a arte sutil e trágica de se arrastar e , com dignidade, de uma semana para a outra, de um salário para o outro, de um fim de semana para o outro, sem nunca se fazer as perguntas que realmente importam. Aprendeu a chamar de “vida” o que é, para todos os efeitos, uma sobrevivência com boas maneiras.

	Essa é a armadilha da mediocridade.

	E não é uma armadilha que te armam. É uma armadilha que você mesmo arma, todos os dias, com pequenas escolhas, pequenas renúncias, pequenos compromissos que, somados ao longo do tempo, constroem a prisão mais segura do mundo: uma prisão em que você não vê as grades, porque as grades são feitas da sua própria resignação.

	A normalidade é a regra que você deveria violar

	Vou te dizer uma coisa que o mundo não quer que você saiba: a normalidade não é sua amiga. A normalidade é sua carcereira.

	Tudo, em nossa sociedade, é projetado para torná-lo normal. A escola ensina você a ficar na fila, a responder quando lhe perguntam, a não perturbar o sistema. O trabalho ensina você a não passar à frente do seu chefe, a não levantar muitas questões, a não pedir demais, a não sonhar demais. A mídia te ensina a se comparar com vidas filtradas e padronizadas, a desejar o que os outros desejam, a temer o que os outros temem. A família, muitas vezes com as melhores intenções, te ensina a se contentar, a não arriscar demais, a escolher a segurança em vez da paixão.

	Some

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
cover.jpeg
- -

EARY i e s s =
o s -
s -

AL
SENMLIMITES

| DOU(IB pensar grande em
Um mundo que pensa pequeno

DAVID DE ANGELIS





